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Relatório da Consulta Pública 
 
 
  

     Projeto “Biomassa de Mangualde” 
 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Em cumprimento do disposto no n.º 2 do art.º 31.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

procedeu-se à Consulta Pública do Projeto “Biomassa de Mangualde”. 

 
 
2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
A Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) decorreu durante 20 dias úteis de 21 de abril 

a 22 de maio de 2017. 

 

 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 

 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro. 

 
o Câmara Municipal de Mangualde. 

 
 

  
O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) esteve disponível para consulta na página da Agência Portuguesa do 

Ambiente em www.apambiente.pt e em participa.pt. 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Centro e Câmara Municipal de Mangualde. 

 
- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 

 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas 4 exposições com a seguinte proveniência: 

 

• Centro Saúde de Mangualde. 

• DGT- Direção Geral do Território.  

• EMFA - Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea.  

• Turismo de Portugal, IP. 

 
 
 
6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 
 

O Centro de Saúde de Mangualde comunica que nada há a opor ao projeto em análise, salvaguardando 

no entanto, o cumprimento de todas as medidas de minimização e os programas de monitorização 

preconizados, que visam prevenir e minimizar os efeitos adversos sobre o ambiente e sobre a saúde, em 

todos os aspetos que efetiva ou potencialmente possam ser influenciados. 

Fica ainda sujeito, por isso, a todas as condições que venham ainda a ser necessárias, de proteção sobre 

os fatores críticos que incidem nos determinantes da saúde e do ambiente, nomeadamente as condições a 

nível de isolamento do estabelecimento relativamente a terceiros. 

Refere, ainda, que as instalações deverão cumprir os requisitos de higiene e segurança previstos na 

legislação em vigor, aplicável ao funcionamento desta tipologia de estabelecimento. 
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 A Direção-Geral do Território informa que a instalação destas infraestruturas não constitui impedimento 

para as atividades geodésicas, desenvolvidas por esta entidade, dado que dentro da área de intervenção 

não existem vértices geodésicos nem marcas de nivelamento. 

No âmbito da Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP), a área em questão abrange duas freguesias 

pertencentes ao concelho de Mangualde, Freguesia de Espinho e União de Freguesias de Mangualde, 

Mesquitel e Cunha Alta. 

No que diz respeito à cartografia, alerta, para questões de carácter técnico-legal que deverão ser 

colmatadas.  

 

O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea comunica que o projeto em análise não se 

encontra abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea. 

 

O Turismo de Portugal IP informa que na área de intervenção do projeto não serão diretamente afetados 

empreendimentos turísticos classificados, nem projetos de empreendimentos com parecer favorável por 

parte desta entidade.  

O empreendimento turístico mais próximo encontra-se a cerca de 2 km 500m, “Hotel Cruz da Mata” em 

Mangualde, a cerca de 3 km e 400 m, o “Hotel Senhora do Castelo” em Mangualde e a cerca de 4 km e 

250m um hotel chamado “Hotel Alcafache, freguesia de Alcafache. 

Relativamente ao descritor paisagem, o que está mais relacionado com o turismo, salienta a importância de 

se implementarem as medidas de minimização na fase de exploração e os planos de monotorização 

previstos, destacando a implementação de um Projeto de Integração Paisagística. 
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7. CONCLUSÃO  
 
 

Durante o período de consulta pública, foram recebidas 4 exposições que não se opõem à execução do 

projeto em análise. 

O Centro de Saúde de Mangualde refere a importância da implementação das medidas de minimização e 

os programas de monitorização preconizados, de modo a prevenir e minimizar os efeitos adversos sobre o 

ambiente e a saúde. Esta unidade industrial deverá cumprir os requisitos de higiene e segurança previstos 

na legislação em vigor. 

O Turismo de Portugal chama a atenção para a importância da implementação do Plano de Integração 

Paisagística. 

Todavia, a Direção Geral do Território, apresenta parecer desfavorável, relativamente a algumas questões 

que se prendem com cartografia, referindo que estas questões de carácter técnico-legal deverão ser 

resolvidas.  

O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea informa que o projeto em análise não se encontra 

abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea. 
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• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 

 
 
 

 

 
NOME 

 
 
Junta de Freguesia de Espinho 
Abadia de Espinho - Mangualde 
3530-061 ESPINHO 
 
Liga para a Proteção da Natureza - LPN 
Estrada do Calhariz de Benfica, 187 
1500- 124 LISBOA 
 
 
Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e Ambiente - GEOTA 
Travessa Moinho de Vento, 17-c/v Dt.ª 
1200-727 LISBOA 
 
 
Secretariado Nacional da Associação Nacional de Conservação da Natureza – QUERCUS 
Centro associativo do Calhau 
Parque Florestal de Monsanto 
1500-045 LISBOA 
 
 
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente - CPADA 
Rua Bernardo Lima, 35, 2.º B 
1150-075 LISBOA 
 
 
Sociedade Portuguesa de Ecologia – SPECO 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Edifício C4 – 4.º Piso – Campo Grande 
1749-016 LISBOA 
 
 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves – SPEA 
Avenida João Crisóstomo, n.º 18 - 4.º Dto. 
1000-179 LISBOA 
 
 
Associação Nacional de Municípios Portugueses – ANMP 
Av.ª Elias Garcia, 7 – 1.º 
1000-146 LISBOA 
 
EMFA – Estado Maior da Força Aérea 
Av. Leite de Vasconcelos – Alfragide 
2724-506 AMADORA 
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NOME 

 
 
ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 
Av.ª do Forte em Carnaxide 
2794 - 112 Carnaxide 
 
ANA, Aeroportos de Portugal 
Rua D Edifício 120 - Aeroporto de Lisboa 
1700-008 Lisboa 
 
 
DGADR – Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
Av. Afonso Costa, 3   
1949-002 LISBOA 
 
Turismo de Portugal, IP 
Rua Ivone Silva, Lote 6 
1050-124 LISBOA 
 
SEPNA 
Largo do Carmo 
1200-092 LISBOA 
 
 
Infraestruturas de Portugal   
Campus do Pragal · Praça da Portagem 
2809-013 ALMADA   
 
 
Direção Geral do Território 
Rua Artilharia Um, 107 
1099-052 LISBOA 
 
Administração Regional de Saúde Pública do Centro 
Alameda Júlio Henriques, Aptd. 1087 
3000-457 COIMBRA 
 
 
AEM - Associação Empresarial de Mangualde 
Zona Industrial do Salgueiro – Edifício HR Indústria 
3530-259 Mangualde 
 
AGUA LEVADA – Associação Cultural e Recreativa 
Centro Comunitário 
Rua Principal, 28 - Água-Levada 
3530-060 Espinho – Mangualde     
 
Casa do Povo de Mangualde 
Largo do Rossio, 74 
3530 – 133 Mangualde 
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ANEXO II – Exposições Recebidas 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


























